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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Esse trabalho trata-se de um relato 
de experiência sobre o exercício de docência 
desenvolvido no curso Pré-Vestibular Popular 
Práxis, um projeto de Ensino, Pesquisa 
e Extensão da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM). Dessa forma, objetiva-
se compartilhar a experiência de docência 
dos autores, que participaram do projeto ao 
longo da graduação em engenharia química, 
nas disciplinas de química e física, em um 
espaço democrático e de autogestão, onde, 
coletivamente, educadores e educandos 
constroem e organizam as propostas de trabalho 
e gestão. O projeto em questão propiciou 
experiências para além do ambiente acadêmico 
convencional, onde o espaço de ensino não fica 
restrito à sala de aula e ao conteúdo ministrado 
pelo educador, onde as relações desenvolvidas 
resultam na construção de consciência de 
classe, social e política, e de uma visão social 
mais crítica e bem fundamentada.

PALAVRAS-CHAVE: Educação popular; 
docência; extensão.

POPULAR EDUCATION: AN EXPERIENCE 
REPORT ON ACTING AS EDUCATOR IN A 
DEMOCRATIC AND SELF-MANAGEMENT 

SPACE
ABSTRACT: This paper is a teaching exercise 
experience report developed in the Pre-Vestibular 
Popular Praxis course, that is a project of Teaching, 
Research and Extension of the Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). The objective is 
to share the teaching experience of the authors, 
who participated in the project throughout their 
undergraduate courses in chemical engineering, 
teaching chemistry and physics disciplines. 
These disciplines was developed in a democratic 
and self-management space, where teachers 
and students build and organize work and 
management proposals collectively. The project 
provided experiences beyond the conventional 
academic environment, where the teaching 
space is not restricted to the classroom and the 
content taught by the educator.The relationships 
developed result in the construction of class, 
social and political awarness, as well a more 
critical and well-founded social vision.
KEYWORDS: Popular education; teaching; 
extension.

1 |  INTRODUÇÃO
O surgimento de cursos pré-vestibulares 

populares ocorreu em um contexto contraditório 
do sistema educacional, onde a profunda 
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desigualdade presente no acesso ao ensino superior incitou o surgimento de várias 
iniciativas organizadas para protestar contra essa realidade e produzir ações de 
combate às desigualdades na educação (ZAGO, 2008). Em complemento a isso, 
conforme sustentam os autores Dourado, Catani e Oliveira (2004, p.101-102),

A partir de meados dos anos 90, tornaram-se crescentes as ações 
e debates envolvendo a ampliação e a diversificação do sistema, 
evidenciados pela criação dos cursos sequenciais e de alternativas 
ao vestibular aberto pela LDB (Lei n. 9.294/96); pelo novo programa 
de crédito educativo (FIES); pela pressão exercida por grupos 
historicamente excluídos do ensino superior – mediante movimentos 
de isenção da taxa de inscrição para o vestibular e da experiência 
dos cursos pré-vestibulares alternativos –; e ainda pela introdução do 
sistema de cotas para alunos negros e outros, oriundos de escolas 
públicas, como nova forma de acesso à educação superior.

Nesse contexto, em um período político caracterizado pelo enfraquecimento 
dos movimentos sociais populares e governos neoliberais, mediante debates e 
discussões dentro do movimento estudantil das universidades (UFSM e UNIFRA) 
na época, surge o Práxis.

O Práxis - Coletivo de Educação Popular é, antes de mais nada, um 
movimento social criado por um grupo de estudantes em 1999, se tornando, no 
ano de 2000, um projeto de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM) no formato de pré-vestibular popular. Estando, então, em 
funcionamento há 19 anos na cidade Santa Maria - RS e atendendo, principalmente, 
a população de baixa renda da cidade e região.

 Essa inciativa, desenvolvida por diversos setores do movimento estudantil, 
teve como objetivo a construção de ações junto com os trabalhadores e a articulação 
dos setores das universidades e organizações populares, visando uma sociedade 
mais justa e igualitária. Além do fortalecimento da pesquisa, criação e experimentação 
de práxis ligadas a Educação Popular, em um espaço composto por um ambiente 
de educação acolhedor, politizado e crítico, onde se permita desenvolver tudo isso.

Para além disso, o acesso à universidade pública é algo também prioritário 
para o coletivo, que constrói espaços de aprendizagens formais e informais para 
com a comunidade de Santa Maria, visando aperfeiçoar e fortalecer as condições 
dos seus alunos para o ingresso na faculdade.

A forma com que o Práxis está organizado – que será melhor detalhada 
ao longo dos relatos de experiência – visa propiciar aos integrantes, um espaço 
de caráter democrático – a partir de experiências em assembléias de educadores 
e alunos – e organização autogestionada – a partir de reuniões horizontais sem 
características hierárquicas. Esses atributos: a autogestão, a construção coletiva 
e a coordenação horizontal são o que diferencia o projeto da lógica de educação 
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tradicional e ao mesmo tempo atendem as demandas do público assistido pelo 
coletivo. 

 Esse ambiente, organizado democraticamente, onde educadores e 
educandos constroem e organizam diversas propostas de trabalho e gestão, e onde 
o consciente coletivo prevalece, possibilita o amadurecimento da percepção social, 
uma experiência divergente a qualquer outra oferecida pela universidade.

2 |  DESENVOLVIMENTO 
 O contato com esse espaço democrático é marcado por aprendizagem 

e evolução para todas as pessoas que se dispõem a participar dessa proposta, 
tanto pelo convívio com os alunos quanto pelo desafio oferecido pela experiência 
de docência e das demais atividades desenvolvidas no projeto, como podemos 
acompanhar a seguir.

3 |  AULAS MINISTRADAS
Como comentado na introdução, o Práxis atua como pré-vestibular popular 

desde o ano de 2000, possibilitando que educandos de diferentes faixas etárias 
e classes sociais ingressem nas universidades, através das aulas preparatórias, 
ministradas por acadêmicos da UFSM, das respectivas matérias exigidas nos 
processos seletivos.

Essa ação educacional estabelecida pelo Práxis, propicia a formação 
de educadores populares e resulta em um processo de troca mútua, na qual os 
educadores contribuem com seus conhecimentos teóricos e, ao mesmo tempo, 
estão em contato com uma realidade cotidiana, muitas vezes, diferente da sua, o 
que permite um crescimento pessoal e profissional (COSTA et al., 2014).

No período de colaboração dos autores, haviam duas turmas e as aulas 
preparatórias aconteciam todas os dias, de segunda-feira a sexta-feira, no período 
da noite, das 19h até as 22h, dividido por três aulas de diferentes disciplinas.

As aulas ministradas pelos autores foram na área da química que aconteciam 
todas as terças e quintas e eram aplicadas por quatro educadores, de modo que cada 
educador ministrava uma aula a cada duas semanas dependendo da disponibilidade 
e do acordo estabelecido entre todos. 

O aprendizado envolvido nesse processo educacional foi além do 
conhecimento teórico transmitido pelos educadores, considerando que a experiência 
em sala de aula proporcionou uma transformação, por parte dos professores, na 
didática e na forma de transmitir o conteúdo para os alunos. Tendo em vista que os 
educadores, como estudantes de engenharia química, possuíam um contato diário 
com o conteúdo ministrado e estavam sujeitos a supor o prévio conhecimento, pelos 
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estudantes, de alguns conceitos tidos como básicos da disciplina de química. O 
crescimento pedagógico envolvido no fato de essa suposição se mostrar errônea está  
vinculado à percepção de uma realidade diferente composta, inclusive, por alunos 
que já haviam passado pelo ensino médio há muitos anos ou, até mesmo, que foram 
vítimas do nosso sistema educacional desigual e insatisfatório.

4 |  DESENVOLVIMENTO DE MATERIAL E APLICAÇÃO EM AULA 
Um planejamento importante do Práxis é a elaboração de ferramentas para 

a facilitação do aprendizado em sala de aula, tanto para o educando quanto para o 
educador. Como parte dessas ferramentas, são elaboradas anualmente por parte 
dos educadores apostilas das diversas matérias existentes no curso e distribuída 
para os alunos. 

No ano de 2016 a apostila de química completa foi elaborada em fevereiro, 
no período não letivo do coletivo, por quatro professores das aulas de química para 
a preparação do início das aulas, tendo como o objetivo o melhoramento na didática 
e na forma de transmissão de conteúdo.

A etapa da construção dessa ferramenta se mostrou muito significante por parte 
dos educadores, pois através dessa criação foi possível um melhor planejamento 
dos assuntos que seriam trabalhados ao longo do ano. Assim, a apostila foi dividida 
em conteúdos referentes às etapas do ensino médio conjuntamente com exercícios, 
do primeiro ao terceiro ano, como segue na figura abaixo.

Figura 1: Índice referente à apostila de química.
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A etapa da impressão foi trabalhada com todo o coletivo, onde integrantes 
se tornaram responsáveis pela tarefa de diagramação e impressão de todas as 
apostilas do curso. Assim, utilizou-se a apostila ao longo de todo o ano como base 
para os conteúdos das aulas bem como a aplicação de exercícios.

5 |  PROJETO ESCOLAS PRISIONAIS – EXPERIÊNCIA EDUCACIOANL 
NO PRESÍDIO DE JÚLIO DE CASTILHOS

Uma das grandes estratégias do Práxis para a construção de um 
desenvolvimento crítico no processo de formação do educador popular é o 
fornecimento de experiências com realidades distintas com os quais ele está 
acostumado. O projeto Escolas Prisionais, em parceria com alguns presídios 
ao redor da região de Santa Maria, foi um exemplo de vivência organizada para 
aproximar o contato do coletivo com organizações prisionais e, consequentemente, 
experiências educacionais distintas e enriquecedoras.

Os objetivos do projeto constituíam-se desde o oferecimento de práticas 
pedagógicas e aulas preparatórias para os detentos que realizariam o Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) daquele dado ano ou realizariam provas 
certificadoras de formação de Ensino Fundamental ou Médio, até o contato dos 
educadores à realidade dos presídios, criação de relações com os detentos e 
trabalhadores do local, e o entendimento do funcionamento institucional do presídio.

No ano de 2016 o Práxis realizava o projeto em parceria com o Presídio 
Estadual Júlio de Castilhos, a partir com o contato direto com o administrador do 
presídio. O presídio é administrado pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul 
e é localizado na entrada da cidade, há 50 km de Santa Maria, na Avenida Jorge 
Mascarenhas, com capacidade de engenharia para oitenta pessoas e atualmente 
possui uma população carcerária de 102 presos (SUSEPE, 2019).

As aulas eram organizadas semanalmente, a partir do conhecimento 
das disponibilidades dos educadores pelo coletivo, que contatava o presídio e 
combinavam o(s) dia(s) a serem marcadas as aulas, com preferência nas quartas-
feiras devido ao calendário interno e rotina dos trabalhadores da presídio e dos 
detentos. Na época havia dificuldades de fechamento de horários e as aulas 
aconteciam com uma freqüência entre 2 a 3 semanas. 

O transporte para o presídio era fornecido pela própria instituição, saindo 
no início da manhã de Santa Maria em direção a cidade de Júlio de Castilhos. O 
presídio também fornecia para os educadores alimentação, local de descanso e 
passagem de ônibus para a volta à Santa Maria no final da tarde. 

As aulas eram realizadas em uma sala dentro do presídio, com cadeiras, 
material para escrever e para apresentação (mesa e projetor). A sala era de tamanho 
médio, e em média havia a participação de 5 a 10 detentos por aula, permitindo que 
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todos os alunos tivessem um espaço considerável para leituras e participação nas 
aulas.

A aula desenvolvida na ocasião relatada abrangeu a disciplina de química, e o 
conteúdo foi referente aos Processos de Tratamento de Água tipicamente utilizados 
em sistemas públicos de abastecimentos. Foi preparado uma apresentação de 
slides em uma aula de duração de aproximadamente 2 horas, com intervalo. O 
educador constatou a participação efetiva de todos os alunos durante a aula, com 
trocas de experiências e relatos de vida que qualificaram o conteúdo e a sua própria 
apreensão.

Após a aula, houve o almoço, feito no refeitório da própria instituição, em 
convívio com todos os trabalhadores do local. Depois do almoço, em condição de 
ser a primeira vez do educador no local, houve uma visita apresentação com o 
diretor do presídio para conhecer a instituição, os locais de convívio recreativo, 
os trabalhadores e os próprios detentos em condições judiciais permissíveis de 
contato. Muito foi comentado a respeito das políticas públicas da época, que tinham 
reflexo direto com as condições estruturais do presídio, das práticas administrativas 
realizadas no seu interior, e com a relação com o governo estadual na gestão e 
financiamento do presídio.

6 |  CONCLUSÃO
Considerando os objetivos que guiam as atividades no Práxis e seu 

histórico, pode-se dizer que, as diversas atividades gerenciadas e vivenciadas 
pelos estudantes e educadores, articulam não só ideais de cunho técnico, mas 
fundamentalmente práticas de um projeto reflexivo sobre a função de um educador 
em seus mais diversos aspectos.

Conclui-se que, em se tratando de um projeto de extensão, o Práxis se 
reafirma cotidianamente como um movimento social que aproxima a comunidade 
de baixa renda de Santa Maria e região do ingresso ao ensino superior. Além de 
construir uma pesquisa acadêmica constituída de informações essenciais para 
produzir concepções de ensino e aprendizagem, não só objetivando refletir funções 
para a sala de aula, mas para o meio acadêmico e, sobretudo, para a sociedade 
como um todo. 
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